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RESUMO
Este artigo objetiva analisar a relação entre a produção 
científica da ciência da informação e da ciência de dados 
utilizando a bibliometria, com a análise de 232 artigos, 
entre 1996 e 2021. Destaca-se a correlação entre elas pelo 
crescimento da produção, temáticas em comum, signifi-
cativa produção em acesso aberto e ampla difusão de pe-
riódicos e instituições. Conclui-se que a interseção entre 
as disciplinas parece ser uma tendência em crescimen-
to, que pode ser percebida pelo aumento da produção in-
terligada nos últimos anos, permitindo maior diálogo.
Palavras-chave: ciência da informação; ciência de dados; 
estudo bibliométrico.

ABSTRACT
This article aims to analyze the relationship of sci-
entific production between library and information 
science and data science using bibliometrics, with 
the analysis of 232 articles dated between 1996 and 
2021. The correlation between them is highlighted 
by the growth of production, themes in common, 
significant production in open access, and wide dis-
semination of journals and institutions. It was con-
cluded that the intersection between the disciplines 
seems to be a growing trend, which can be seen by 
the increase in interconnected production in recent 
years, allowing for greater dialogue.
Keywords: information science; data science; bibliometric study.

RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo analizar la relación de 
producción científica entre la ciencia de la información 
y la ciencia de datos utilizando la bibliometría, con el 
análisis de 232 artículos entre 1996 y 2021. Se destaca 
la correlación entre ellos por el crecimiento de la pro-
ducción, temas en común, producción significativa en 
acceso abierto y amplia difusión de revistas e institucio-
nes. Se concluyó que la intersección entre las discipli-
nas parece ser una tendencia creciente, lo que se puede 
ver por el aumento de la producción interconectada en 
los últimos años, lo que permite un mayor diálogo.
Palabras clave: ciencia de la información; ciencia de datos; 
estudio bibliométrico.
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Introdução

A ciência de dados (CD) é uma disciplina surgida no início da década de 2000 e 
voltada à análise de dados digitais em um contexto tecnológico onde há vasto vo-
lume e variedade de dados produzidos em um ritmo acelerado. Para Coneglian 
et al. (2017), esse contexto gerou grandes mudanças em métodos de análises de 
dados, tanto em ambientes organizacionais quanto acadêmicos.

Como objetivo, a ciência de dados dispõe-se à criação de técnicas, tecno-
logias e teorias para utilização de dados provenientes de fontes heterogêneas e 
complexas para o auxílio à tomada de decisões e à criação de valor para a infor-
mação (Cao, 2016). Trata-se de um campo interdisciplinar que, na busca de seus 
objetivos, preocupa-se com dados desde a captura e representação, passando 
pelo armazenamento, segurança, análise e disseminação, com forte componen-
te tecnológico.

Considerando a definição de Saracevic (1999, p. 1.051) para ciência da in-
formação (CI) como “a ciência e prática que lida com a efetiva coleta, armaze-
namento, recuperação e uso da informação”, verificam-se semelhanças entre 
o objeto de estudo desta e a ciência de dados (CD). A interdisciplinaridade que 
caracteriza a CI, em especial com a ciência da computação, além da necessidade 
que essa ciência apresenta de manter-se atualizada com os avanços tecnológi-
cos, permite cogitar a possibilidade de crescimento da produção científica es-
tudando intersecções entre as disciplinas, bem como possibilidades de atuação 
dos cientistas da informação em atividades relacionadas à CD.

Assim, levantou-se como questão de pesquisa saber: como se dá a interse-
ção da produção científica da ciência da informação com a ciência de dados, de 
modo a identificar possíveis campos de estudo em comum, bem como verificar 
a produção de acesso aberto relacionada à temática?

Para responder a essa problemática temos como objetivo geral analisar a re-
lação da produção científica entre a ciência da informação e a ciência de dados, 
elencando como objetivos específicos: a) identificar instituições, países, pes-
quisadores e revistas científicas de acesso aberto que mais abordaram o tema; 
b) verificar tendências de estudo com interseções entre a CI e CD. 

A pesquisa foi realizada a partir de padrões bibliométricos básicos de pu-
blicações científicas que apresentam correlação entre a ciência da informação 
e a ciência de dados, disponibilizadas nas bases de dados da Web of Science e 
Scopus, visando identificar e medir avanços e tendências, a partir dos temas 
mais frequentes, volume de publicações, autores mais prolíficos, revistas de 
acesso aberto, instituições e países com maior produção científica. Não foram 
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utilizadas limitações temporais na pesquisa, a fim de incluir o maior número 
possível de resultados para a amostra pesquisada, de modo que os dados con-
templam o período de 1996 a 2021. A pesquisa também buscou analisar o cená-
rio internacional da temática estudada, visando a uma melhor identificação de 
tendências e posterior comparação com a produção brasileira, conforme será 
discutido nos resultados.

A fim de fundamentar a discussão dos resultados obtidos, discute-se a se-
guir aspectos teóricos da CI e CD.

 Sobre a ciência de dados e a ciência da informação

As últimas décadas apresentaram avanços tecnológicos em um ritmo sem pre-
cedentes na história humana, sobretudo nas tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC). Esses avanços geraram novos hábitos e modos de interação das 
pessoas com a tecnologia, resultando na geração de um vasto volume e varieda-
de de informação a um compasso acelerado que, embora tenha tornado o acesso 
à informação mais democrático e mais simples de várias maneiras, criou desa-
fios para o uso, mediação, organização e recuperação da informação, sobretudo 
na distinção entre informações relevantes para as necessidades de um usuário e 
aquelas que são dispensáveis.

Por conta desse contexto, por volta do começo dos anos 2000 surgem os pri-
meiros trabalhos em uma nova disciplina, denominada ciência de dados. Esse 
campo da ciência, caracterizado pela interdisciplinaridade, objetiva a obtenção 
de valor a partir de dados através de processos de busca de conhecimento sobre 
eles, de modo a obter informações factíveis à tomada de decisões (Cao, 2016).

Há diferentes pontos de vista e definições sobre ciência de dados. Dhar 
(2013), Gelman et al. (2014 apud Lin Wang, 2018), Provost e Fawcett (2013), por 
exemplo, associam essa disciplina à análise de dados e à extração de informa-
ção e conhecimento a partir destes. Cao (2018) ressalta que vários termos, como 
analytics, big data e ciência de dados, estão extremamente interconectados e 
são muitas vezes confundidos entre si. Tal definição, como corroboram Frické 
(2015) e Lowrie (2017), apontam para a CD mais como uma área profissional do 
que como ciência, visto que carece de uma definição curricular precisa, siste-
mas teóricos próprios e estruturas disciplinares, dependendo em grande parte 
de métodos e ferramentas definidos por outras ciências.

Em linha similar, Cleveland (2001) destaca que a CD tende a focar apenas 
em aspectos computacionais de dados, o que limita e pode comprometer seus 
resultados. Para o autor, existe potencial para o envolvimento de mais áreas, 
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pois a análise de dados envolve mais do que apenas tecnologia, de modo que ele 
sugere que os trabalhos da área devem dedicar-se à investigação multidisciplinar, 
no desenvolvimento de modelos e métodos para dados e na construção de teorias.

A ciência da informação, ao contrário, é uma disciplina com aspectos 
práticos e teóricos consolidados, cujo objeto de estudo (a informação) relacio-
na-se diretamente com o conceito de dados e que, como pode ser evidenciado 
nos resultados desta pesquisa, estuda uma quantidade significativa dos temas 
comumente relacionados à CD. Acredita-se, assim, que há a possibilidade de re-
lações interdisciplinares mais completas desta com a CD, considerando o obje-
tivo principal da ciência de dados, a produção de informação e conhecimento a 
partir da análise de dados (Provost; Fawcett, 2013). Essa possibilidade é também 
abordada por Virkus e Garoufallou (2020).

As transformações na CI em função das mudanças tecnológicas e das dis-
cussões acerca da ciência de dados já podem ser sentidas de maneira prática. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, grande parte dos programas de pós-gradua-
ção em  ciência da informação sofreu impactos em função de avanços na tecno-
logia de informação, alterando os cursos oferecidos e buscando maior foco em 
prover conhecimentos tecnológicos aos estudantes, incluindo cursos relaciona-
dos à ciência de dados, de modo a atender às habilidades e aos conhecimentos 
que os profissionais da informação precisam para atuar de acordo com as neces-
sidades atuais de bibliotecas e agências de informação (Hu, 2013).

Essa tendência também é percebida por Lin Wang (2018), com a ressalva 
de que para que a ciência da informação aproveite as oportunidades apresen-
tadas pela ciência de dados é necessário que se esclareça a relação entre as duas 
disciplinas, de modo que a CD possa produzir mais benefícios à CI. Como o au-
tor destaca, a recíproca é verdadeira, uma vez que teorias, modelos, técnicas e 
processos da CI, uma ciência mais consolidada que a CD, podem gerar grandes 
contribuições ao desenvolvimento desta última.

Como destaca Pinheiro (2006), a ciência da informação, por sua natureza in-
terdisciplinar, encontra-se em constante transformação de suas relações inter-
disciplinares, resultando em novas relações epistemológicas que modificam os 
limites da área. O foco da CI em processos de representação da informação e do 
conhecimento e de seus registros, face às inovações tecnológicas nesses processos 
e registros, parece levar a área a uma nova mudança de paradigma. Tecnologias 
como redes móveis, smartphones, tablets, armazenamento em nuvem etc. ‒ e as 
imensas massas de dados delas resultantes ‒ mudaram os ciclos da informação, os 
suportes informacionais e as relações com registros de informação (Souza et al., 
2013), sendo necessário para a CI adaptar-se a essa nova realidade.
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Somado a isso, o cenário de avanços tecnológicos em conjunto com mudan-
ças na percepção da ciência e nos regimes de produção do conhecimento – fa-
tos originários do movimento de ciência aberta (Smart et al., 2019) – levaram à 
discussão quanto à abertura e ao compartilhamento de dados científicos a fim 
de proporcionar a criação de novos conhecimentos, maior participação cientí-
fica e possibilidades de inovação. A ciência de dados, como área tecnológica e 
dependente de dados digitais (especialmente dados abertos) em seus objetos de 
pesquisa, relaciona-se aos objetivos da ciência aberta e dos dados abertos devi-
do à importância da reprodutibilidade e da transparência de dados e da necessi-
dade de inovação para a área; além disso, os avanços constantes e a demanda de 
aprimoramento contínuo tornam o compartilhamento de conhecimento essen-
cial para o desenvolvimento da ciência de dados.

Frente ao exposto, torna-se relevante pesquisar o estado da produção cien-
tífica no campo da ciência da informação correlacionada à ciência de dados, de 
modo a entender a influência e as relações existentes entre as duas disciplinas, 
bem como verificar a produção de acesso aberto relacionada à temática. A ava-
liação e a análise da produção e comunicação científicas têm como um de seus 
principais instrumentos a bibliometria, que permite o estudo da produção cien-
tífica de modo a identificar e medir avanços e tendências da ciência.

Dentre os instrumentos formais de comunicação científica, os periódi-
cos científicos consistem em um dos principais meios para divulgação do co-
nhecimento, devido ao menor tempo para publicização em comparação a ou-
tros meios e à credibilidade decorrente da avaliação por pares (Ferreira, 2010). 
Assim, a avaliação de publicações desses periódicos permite estudar a produção 
científica por áreas ou assuntos, podendo-se assim identificar e estimar tendên-
cias e impactos na ciência.

A necessidade de avaliar e analisar a produção e comunicação científicas 
levaram, no ano de 1922, ao surgimento da “bibliografia estatística”, desenvol-
vida por Wyndham Hulme, com a nomenclatura moderna de “bibliometria”, 
cunhada em 1934 por Paul Otlet (Medeiros; Vitoriano, 2015; Momesso; Noronha, 
2017), consistindo em uma área de estudos voltada à quantificação da produção 
e uso da informação registrada. A técnica consiste na principal ferramenta para 
medição do conhecimento científico a partir da análise de publicações, tendo 
assim sido adotada como metodologia para o desenvolvimento desta pesquisa, 
como detalhado a seguir.
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Metodologia

O estudo consiste em uma análise bibliométrica de publicações correlatas entre 
ciência da informação e ciência de dados. Buscou-se analisar a produção inter-
nacional sobre o tema, a fim de possibilitar uma análise mais ampla das tendên-
cias de estudo em comum entre as áreas. De forma similar, não foram adotados 
filtros temporais para a coleta, resultando em uma amostra que contém publi-
cações entre o período de 1996 e 2021, ressaltando-se que a busca foi realizada no 
começo do ano de 2022.

A bibliometria consiste em uma técnica amplamente utilizada pela CI com 
o propósito de investigar processos de comunicação, sobretudo da comunica-
ção científica, quantificando-os. Os estudos bibliométricos desenvolveram-se a 
partir de leis empíricas já existentes, como as leis de Lotka, Zipf, Bradford etc. 
(Braga, 1973; Guedes; Borschiver, 2005 apud Medeiros; Vitoriano, 2015).

Uma vez que um dos objetivos da pesquisa é a análise dos autores mais 
produtivos na produção científica correlata entre as duas áreas, a lei de Lotka, 
que afirma que o número de autores que fazem n contribuições em um deter-
minado campo científico é aproximadamente 1/n2 daqueles que fazem uma só 
contribuição (Alvarado, 2002; Cândido; Garcia; Campos; Tambosi Filho, 2018; 
Urbizagastegui, 2008), possui especial relevância para o estudo realizado.

A fim de alcançar os objetivos propostos, dividiu-se a metodologia em cinco 
etapas. A primeira consistiu na identificação e seleção de bases de dados, resul-
tando na escolha de Web of Science e Scopus. Essas plataformas foram escolhidas 
por serem referências da comunicação científica nas mais diversas áreas de es-
tudo, além de consistirem em bases internacionais que permitem uma observa-
ção da produção científica internacional de forma mais aproximada.

Na segunda etapa, definiram-se os parâmetros e estratégias de busca nas 
bases de dados. Foram empregados os descritores “data science”, “e-science”, 
“big data” e “data mining”, sempre em conjunção com “information science”. 
Uma vez que as bases pesquisadas concentram publicações de vários países, op-
tou-se pela utilização de descritores em inglês devido à grande utilização dessa 
língua para publicações internacionais. O período de cobertura da pesquisa não 
foi limitado, uma vez que se visou ao estudo das primeiras publicações conver-
gentes entre CI e CD, bem como sua tendência no decorrer do tempo. A pesquisa 
limitou-se a publicações de artigos científicos cuja área de publicação fosse a CI 
e foram encontradas publicações no período entre 1996 e 2021.
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Na pesquisa, encontrou-se o total de 232 artigos distribuídos entre as bases 
de dados selecionadas, após se desconsiderar as duplicações entre as bases.1

Dos 232 artigos mencionados, a base Scopus apresentou maior número de 
resultados com 156 títulos, enquanto 124 foram encontrados na Web of Science, 
totalizando 48 títulos em ambas as bases, conforme representado na Figura 1.

Figura 1 – Distribuição da produção científica encontrada por base de dados pesquisada. Fonte: dados da pesquisa, 2022.

Na terceira etapa, executou-se o tratamento dos dados, mediante consoli-
dação dos resultados das diferentes bases utilizadas, exportação e tabulação das 
informações. Os resultados exportados continham as informações: título da 
publicação, resumo, ano, autores, periódico e instituição dos autores, tabula-
das para a análise. Os resultados da amostra foram organizados utilizando pla-
nilhas eletrônicas, editadas a partir do software Excel e da ferramenta on-line 
Planilhas Google, ambos utilizados para tratamento, cálculos e posterior gera-
ção de gráficos relacionados à amostra.

Na quarta etapa, realizou-se a análise e depuração de resultados, identifi-
cando a partir dos títulos, resumos e palavras-chave aqueles artigos que se ade-
quavam à temática, parâmetros e escopo do estudo, para isso eles deveriam con-
ter, em um ou mais desses campos, os descritores utilizados na etapa anterior, 
de modo a identificar que se tratavam de trabalhos da CI abordando CD. Nessa 
etapa identificaram-se ainda documentos duplicados (presentes em mais de 
uma das bases), de modo a desconsiderar a duplicidade.

Por fim, na quinta etapa, foi realizada a interpretação dos resultados, iden-
tificando o número de publicações por cada autor e instituições encontrados, o 
quantitativo de publicações por país (considerando o país de origem aquele rela-
cionado à instituição) e o quantitativo por periódico. Foi feita ainda a classificação 

1  O conjunto de dados, com a lista de artigos componentes da amostra pesquisada, está disponível em: 
https://zenodo.org/record/6670108.
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posterior quanto ao tipo de acesso dos periódicos da amostra, ou seja, se o perió-
dico era de acesso aberto, acesso por assinatura ou acesso misto (híbrido).

Em casos de coautoria, foram consideradas as informações individuais de 
cada autor e de sua instituição para cálculo de quantitativos. Nos casos de arti-
gos produzidos por autores da mesma instituição, esta e seu país foram conside-
rados uma única vez.

A partir das palavras-chave dos artigos, foi feita a análise quanto aos temas 
mais abordados, de modo a se estimar as temáticas e assuntos mais comuns das 
relações encontradas entre CD e CI, conforme apresentado nos resultados.

Conexões da produção científica entre ciência da informação e ciência de dados

Das bases de dados pesquisadas, percebeu-se maior concentração das publica-
ções na Scopus, de modo que 67,24% dos artigos do universo total estão presen-
tes nessa base. No entanto, as publicações presentes na Web of Science não são 
irrelevantes, visto que 53,44% dos artigos encontram-se na base.

A fim de delinear um panorama da produção científica em que a temática 
representasse conexões entre ciência da informação e ciência de dados, obser-
vou-se que o primeiro trabalho encontrado, de acordo com o escopo da pesqui-
sa, data de 1996 e está indexado na Web of Science. Trata-se do artigo “Historical 
perspectives on information science” de Cornish Tao, que, embora publicado 
antes da origem formal da área de ciência de dados, lida com o uso de mineração 
de dados (data mining) para descobrimento de conhecimento em bases de da-
dos; dessa forma, considerando que a busca automatizada de informação e gera-
ção de conhecimento consiste em um dos campos de estudo da CD, bem como da 
CI, o trabalho citado representa uma possibilidade de interseção entre as duas 
ciências, motivo pelo qual foi incluído nos resultados.

O próximo artigo encontrado data do ano 2000, o “Informetrics: a new area 
of quantitative studies”, que relaciona a mineração de dados e a recuperação da 
informação. Verifica-se, no período de 2000 a 2013, um número um tanto irre-
gular de artigos e uma média baixa de publicações (3,17 por ano), à exceção do 
ano 2006 (com seis artigos encontrados) e 2008 (com 11 artigos identificados). 
Nota-se, a partir do ano de 2014, um maior número de publicações (média de 
aproximadamente 24,12 artigos/ano) e um crescimento acentuado de publica-
ções correlacionando temas da CI com aqueles da CD (Figura 2).
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Figura 2 – Distribuição da produção científica encontrada por ano de publicação. Fonte: dados da pesquisa, 2022.

Quanto à autoria, identificou-se um total de 569 autores distintos. Os auto-
res com maior número de publicações são apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 – Autores com maior número de publicações, de 1996 a 2021

Número de 
artigos

Autor País

4 MUSIÑO, C. M (Dokumenta Consultoría e Integraciones) México

3 JONES, Kyle M. L. (Indiana University) Estados Unidos

IMRAM, M. (The University of Queensland) Austrália

PALMER, C. L. (University of Illinois) Estados Unidos

SHAH, C. (University of Washington) Estados Unidos

VANSCOY, A. (University at Buffalo) Estados Unidos

ZHANG, Y. (Wuhan University) China

Fonte: dados da pesquisa, 2022.

O autor com maior número de publicações identificadas foi Celso Martínez 
Musiño (Dokumenta Consultoría e Integraciones) com quatro artigos, seguido 
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de seis autores com três e de 38 autores com dois. Assim, 523 publicaram um 
único artigo. Verifica-se, desse modo, ampla difusão de autores dentro do uni-
verso total de publicações. Essa dispersão pode ser explicada por se tratar de 
uma temática interdisciplinar, que permite uma variedade significativa de con-
teúdos e áreas do conhecimento, além de a ciência de dados consistir em uma 
área ainda recente. A Lei de Lotka, que utiliza a metodologia de contagem consi-
derando autor e coautor(es), parece não ser aplicável para a amostra, o que pode 
indicar que a correlação entre as duas áreas ainda se encontra em um estágio 
pouco avançado.

Quanto às origens dos autores, verificou-se um total de 42 países, com 
maior número de publicações nos Estados Unidos (76), seguido por China (32), 
Brasil (25), Itália (18) e Reino Unido (13). Entende-se que a busca por descritores 
de língua inglesa, ainda que permita ter uma ideia do panorama geral interna-
cional da pesquisa científica relacionada ao tema pesquisado, favorece países 
cuja língua nativa é o inglês. Ainda assim, é interessante destacar que o Brasil 
aparece com número significativo de pesquisas, indicando uma tendência de te-
mas da CD na CI nacional. Parece, ainda, haver uma disposição à divulgação in-
ternacional dessas pesquisas, considerando a quantidade encontrada, sendo o 
país com o terceiro maior número de contribuições, significativamente à frente 
de alguns países de língua inglesa nativa.

Em relação às instituições às quais os autores estão vinculados, iden-
tificaram-se ao todo 268, entre universidades, entidades privadas, órgãos 
governamentais e instituições de pesquisa. No Quadro 2 são mostradas as insti-
tuições com maior número de publicações.

Quadro 2 – Instituições acadêmicas com maior número de publicações

Instituição n. de artigos publicados

Indiana University 8

University of Illinois 7

Wuhan University 7

Universidade de Brasília 6

Drexel University 5

Nanjing University 5

University of Texas 5

Fonte: dados da pesquisa, 2022.
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Dentre as instituições com publicações identificadas na amostra observada, 
destaca-se a Universidade de Indiana, com oito artigos. Também se destacam as 
Universidades de Illinois e de Wuhan (com sete artigos cada) e a Universidade 
de Brasília, com seis publicações. Percebe-se que entre as sete instituições 
com maior número de publicações, a maioria (quatro) é localizada nos Estados 
Unidos, e duas são instituições chinesas. Das entidades brasileiras, destaca-se a 
Universidade de Brasília, com seis artigos, aparecendo como a quarta institui-
ção com maior número de publicações. Assim como mencionado nos resultados 
referentes a autores, o aparecimento de uma instituição brasileira entre aquelas 
com maior número de publicações mostra uma associação significativa do ce-
nário de pesquisa em CI com a CD e temas relacionados.

Os artigos da amostra foram publicados em um total de 111 periódicos distintos. 
No Quadro 3 são apresentados os 12 periódicos com maior número de publicações.

Quadro 3 – Periódicos científicos com maior número de publicações

Periódico n. de artigos publicados

Proceedings of the Association for Information Science and Technology 19

Journal of Information Science 17

Digital Libraries: The Era of Big Data and Data Science, IRCDL 2000 10

Journal of the Association for Information Science and Technology 9

Journal of Documentation 6

Advances in Classification Research Online 6

Perspectivas em Ciência da Informação 5

Online Information Review 5

Ciência da Informação 5

Library Hi Tech 5

Scientometrics 5

Journal of Library Science in China 5

Fonte: dados da pesquisa, 2022.

O periódico com maior número de publicações, totalizando 19 (8,19% do 
total), é o Proceedings of the Association for Information Science and Technology. 
Também compõem a lista: Journal of Information Science (com 17 publica-
ções, representando 7,33% do total), Digital Libraries: The Era of Big Data and 
Data Science, IRCDL 2000 (com dez publicações), Journal of the Association for 
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Information Science and Technology (nove publicações), Journal of Documentation 
e Advances in Classification Research Online (seis publicações cada) e os periódi-
cos Perspectivas em Ciência da Informação, Online Information Review, Ciência da 
Informação, Library Hi Tech, Scientometrics e Journal of Library Science in China, 
com cinco publicações cada.

Os 12 periódicos com maior número de títulos corresponderam a 37,5% do to-
tal de publicações. Um grupo de quarenta periódicos tem mais de uma publicação 
(162 artigos, ou 69,83%) e um total de 71 periódicos tem apenas um artigo (30,60%), 
mostrando, assim, uma concentração considerável de artigos no primeiro grupo e 
uma ampla difusão de periódicos com publicações sobre a temática de estudo. 

Do universo de 111 periódicos distintos nas publicações analisadas, apenas 
45 (40,54%) são periódicos de acesso aberto e 27 possuem acesso misto (com al-
gumas publicações de acesso aberto e outras com limitações de acesso). Dos ar-
tigos componentes da amostragem da pesquisa, conforme se observa na Figura 
3, um número significativo de 77 artigos (33,19%) foi publicado em periódicos 
de acesso aberto e 59 (25,43%) em periódicos de acesso misto. Percebe-se, assim, 
que os periódicos de acesso aberto são prolíficos em relação à temática pesqui-
sada, ainda que representem um percentual de publicações significativamente 
menor do que os periódicos de acesso restrito ou misto. Em um tema como o da 
pesquisa, em que a acessibilidade à informação é essencial para sua evolução e 
para o desenvolvimento de inovações, tal limitação é chamativa. 

Figura 3 – Distribuição do número de artigos encontrados e periódicos por tipo de acesso. Fonte: dados da 
pesquisa, 2022.
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No universo de periódicos de acesso aberto encontrados, uma única revista 
concentrou 26,25% do total de publicações e os 11 periódicos com maior número 
de publicações correspondem a 66,25% do total (Quadro 4). Isso evidencia uma 
grande concentração de artigos em um número pequeno de revistas.

Quadro 4 – Periódicos científicos de acesso aberto com maior número de publicações

Periódico n. de artigos publicados

Advances in Classification Research Online 6

Perspectivas em Ciência da Informação 5

Journal of Library Science in China 5

Ciência da Informação 5

Library Philosophy and Practice 4

Fonte: dados da pesquisa, 2022.

Os periódicos de acesso aberto encontrados pela pesquisa corresponderam 
a 40,54% das revistas; 24,32% equivaleram a revistas de acesso híbrido e 35,13%, 
com acesso por assinatura. Verifica-se, assim, um percentual considerável de 
periódicos de acesso aberto compondo o universo da pesquisa.

É significativo que, dentre os periódicos de acesso aberto com maior 
número de publicações, dois títulos sejam brasileiros, Perspectivas em Ciência 
da Informação e Ciência da Informação, ambos com cinco artigos. Além disso, a 
maior parte das publicações de autores brasileiros foi realizada em periódicos 
de acesso aberto.

Os resultados apresentados parecem indicar a existência de fortes possibi-
lidades para pesquisas relacionando a CI e a CD, em áreas de estudo diversas, 
como discutido a seguir.

Tendências de estudos correlatos entre a ciência da informação e a ciência de dados

Os assuntos e áreas abordadas pelos artigos apresentam grande variedade, com 
um número significante de intersecções da CI com administração, educação, 
medicina etc. Para tanto, foram abordadas ainda aplicações ou teorias da ciên-
cia de dados. 

A partir da amostra obtida, podem-se identificar tendências de estudos cor-
relacionando a CI e a CD, especialmente na análise de papéis que profissionais 
da informação podem exercer no contexto das atividades relacionadas a dados, 
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ou mudanças curriculares na CI decorrentes do advento da CD, sendo esses os 
temas mais encontrados na amostra, com 34 artigos tratando dos assuntos. 
Além disso, foram encontrados 22 artigos dedicados à análise de domínio de te-
mas da CI relacionados à CD. 

É possível perceber também possibilidades de aplicações das pesquisas na 
comunicação científica, especialmente para métricas de produção científica 
(foram encontrados 28 artigos relacionados a métricas).

Dois temas de interesse comum entre as duas áreas apresentaram número 
significativo de estudos na amostra pesquisada, sendo eles a mineração de da-
dos (26 artigos tratam diretamente desse tema) e o big data (24 artigos). Percebe-
se no resultado uma tendência à utilização da mineração de dados e do big data 
relacionados a assuntos voltados a métricas (como auxiliadores no processo de 
exploração da informação), organização e representação do conhecimento, em 
que as técnicas da CI aparecem como norteadoras, a fim de permitir a melhor 
utilização da informação nos campos citados, como também foram encontra-
dos diversos artigos buscando compreender os domínios desses dois assuntos 
na área da CI.

Estudos voltados à competência em informação no contexto de dados e à ges-
tão do conhecimento são significativos na amostra, com 16 e 15 artigos, respecti-
vamente. Também se percebeu uma tendência a estudos voltados às subáreas de 
classificação (12 artigos identificados) e 11 artigos referentes a bibliotecas digitais, 
iSchools e aplicações voltadas a bibliotecas. 

Outros temas também foram abordados nos artigos, como representação 
do conhecimento, estudos de usuário, e-science, sistemas de informação e de re-
comendação, dados abertos, representação da informação e aplicações da ciên-
cia de dados nos campos do design e da recuperação da informação.

No Gráfico 4 são apresentados os temas mais abordados em relação ao total 
da amostra de pesquisa.

Entende-se, considerando a quantidade limitada de artigos relacionando os 
dois campos de estudo e os diferentes enfoques encontrados, mesmo em temas 
similares, que esses achados representam mais possíveis tendências de estudos 
correlacionados do que efetivas conexões entre as áreas. Ao mesmo tempo, a 
diversidade da amostra estudada pode significar a existência de amplas possibi-
lidades de colaborações entre a ciência da informação e a ciência de dados.
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Figura 4 – Percentual dos principais temas encontrados em relação ao total da amostra. Fonte: dados da pes-
quisa, 2022.

Ao mesmo tempo em que a diversidade de temas parece apontar para uma 
abordagem inconstante e não sistemática entre CI e CD, também indica que as 
possibilidades de intersecções entre elas são amplas.

Considerações finais

A análise desenvolvida, a partir dos estudos bibliométricos apresentados, per-
mite a observação de aspectos relevantes acerca da temática da ciência de dados 
produzida por pesquisadores da ciência da informação, cuja produção científi-
ca aumentou nos últimos seis anos, podendo indicar um maior interesse da CI 
nos temas relacionados à prática da CD. 

A interseção entre os campos da CI e da CD parece ser uma tendência de 
pesquisa em crescimento, o que pode ser percebido pelo aumento da produção 
interligada nos últimos anos e pela quantidade de países de origem dos artigos 
encontrados. Embora grande parte dos artigos tenha sido produzida por insti-
tuições dos Estados Unidos, entende-se que esse resultado se relaciona direta-
mente à metodologia utilizada, de busca por descritores em inglês e em bases de 
dados relacionas a essa língua, visto que quantidade significativa da produção 
científica não é realizada em inglês, no entanto, por outro lado, essa metodolo-
gia nos permitiu analisar um panorama global. 

A quantidade significativa de artigos abordando as mudanças relaciona-
das à CD nos currículos dos cursos de CI e biblioteconomia ou o surgimento de 
novas áreas de atuação dos profissionais da informação em decorrência da CD 
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denota que as transformações introduzidas pela evolução tecnológica atual e o 
surgimento da CD vêm causando interesse à CI. 

Essas mudanças e novas tendências de pesquisa vêm se consolidando e de-
vem permitir o surgimento de novas possibilidades de pesquisa, outras corre-
lações com a  ciência de dados e possivelmente mudanças nas relações interdis-
ciplinares da  ciência da informação com áreas tecnológicas, sobretudo com a 
ciência da computação, baseando-se na abordagem crescente de objetos de estu-
do da CD pela CI, tais como big data, mineração de dados, armazenamento em 
nuvem, redes sociais etc. 

Na pesquisa, identificou-se ampla variedade de temas de interface entre 
ciência da informação e ciência de dados, podendo, assim, indicar possibilidades 
de estudos que correlacionem os campos de conhecimento, tais como papéis dos 
profissionais, métricas de comunicação científica, mineração de dados, big data, 
análise de conteúdo, competência em informação e gestão do conhecimento. 

Entende-se que a quantidade amostral ainda é concisa, apesar da tendência 
crescente identificada. Há, assim, potencial para o desenvolvimento de pesquisas 
que explorem de forma mais completa as perspectivas de relação entre as áreas, 
sobretudo considerando as similaridades entre os objetos de estudo e a natureza 
interdisciplinar de ambas. A pesquisa permitiu identificar algumas dessas possibi-
lidades, visando contribuir para a discussão na ciência da informação a respeito de 
seus novos papéis na denominada era da informação e dos dados digitais.

O papel cada vez mais central da informação e do conhecimento na socie-
dade contemporânea faz com que a ciência da informação adote novos papéis, 
permitindo maior diálogo com outras disciplinas, pela própria essência interdis-
ciplinar do campo. Essa conjuntura reforça ainda a importância da ciência aberta 
nesse ambiente de inovação como facilitadora ao compartilhamento de pesqui-
sas, dados e mesmo códigos de computador, promovendo maior cooperação en-
tre pesquisadores e público para o desenvolvimento informacional e científico.
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